







A caracterização do pensamento comunicacional brasileiro
é o tema do presente dossiê, desenvolvido sob quatro perspec-
tivas diferentes, complementares e igualmente relevantes.  A
leitura atenta dos artigos apresentados conduz a reflexões im-
portantes sobre alguns dos fundamentos da Escola Latino-
Americana de Comunicação.
Marli dos Santos faz de seu artigo a síntese de um estudo
detalhado sobre a vida e obra de Adelmo Genro Filho, jornalista
gaúcho falecido em 1988, engajado na construção de uma teoria
marxista do jornalismo – “marxismo militante e reflexivo”.
O trabalho da autora representa rica colaboração ao proje-
to mais amplo, desenvolvido na Umesp,  sob a coordenação de
José Marques de Melo, de resgate de pesquisadores cujas propos-
tas comunicacionais e epistemológicas levam em consideração as
condições sociais, econômicas e políticas da América Latina,
construindo a chamada Escola Latino-americana de Comunicação.
Segundo Marli, Adelmo Genro Filho caracteriza-se como
um “inovador” do pensamento comunicacional na América
Latina, por “entender o jornalismo moderno como uma forma
de conhecimento do mundo, ao lado das ciências e das artes”.
*  Doutora em Comunicação pela Umesp e mestre em Língua Portuguesa pela
PUC/SP, Elizabeth Moraes Gonçalves é professora e pesquisadora do Programa
de Pós-Graduação em Comunicação Social da Umesp.
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A autora salienta ainda a importância do pesquisador no que se
refere à sua nova leitura da “pirâmide invertida”.
Paulo Siepierski apresenta um texto muito relevante para
o contexto comunicacional, abordando as idéias de Gilberto
Freyre na perspectiva de sua formação religiosa e das influências
desta educação no seu pensamento. O recorte da religiosidade
na discussão das idéias comunicacionais é sempre um aspecto
importante para ser discutido, principalmente no âmbito da
América Latina, em que o contexto social é altamente marcado
pela religião e também o inverso, onde a religião determina
comportamentos sociais.
No estudo de Siepierski, as raízes do pensamento frey-
reano são abordadas a partir de uma pesquisa na coletânea
intitulada Tempos de aprendiz (1979), que reúne artigos do
pesquisador publicados nos anos de 1918 a 1926 no Diário de
Pernambuco, resgatando o seu “abandono do protestantismo
e a reaproximação com a cultura hispânico-lusitana”, acarre-
tando no seu pensamento “a inversão de sinais, onde o puri-
tanismo passou a ser o oposto cultural do catolicismo”. Ou
seja, enquanto a cultura protestante é marcada pela rigidez e,
portanto, menos receptiva à diversidade, a cultura católica
revela-se flexível e com maior capacidade de assimilação de
novas posturas.
“Tempos de aprendiz” significa, como o próprio nome
propõe, tempos de aprendizado, de mudanças, de encontros e
desencontros, responsáveis pela futura interpretação que Gilber-
to Freyre faz da sociedade brasileira.
A temática da religiosidade aparece também no artigo de
Waldemar Luiz Kunsch, que analisa a contribuição da Igreja
Católica para o pensamento comunicacional brasileiro.  O autor
traça um amplo panorama da comunicação eclesial católica no
contexto da comunicação social, inventariando dissertações e
teses produzidas nos programas brasileiros de pós-graduação
da área e aprofundando-se na análise das teses.
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Kunsch observa que os estudos latino-americanos sobre a
comunicação eclesial, inicialmente, traduzem uma “visão instru-
mentalista da comunicação” que, aos poucos, passa a ceder
lugar a uma “visão da comunicação como um processo social”.
Ele registra a busca de relação entre os campos da teologia e
da comunicação nos trabalhos consultados, destacando o traba-
lho do Celam (Conselho Episcopal Latino-Americano) e da
CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) na constru-
ção de “bases de uma teologia da comunicação ou de uma co-
municação da teologia”.
O envolvimento cultural da comunicação eclesial é uma
das questões centrais das pesquisas analisadas, pois, segundo o
autor, “é impossível conceber uma comunicação ‘desencarnada’
da vida dos indivíduos, das comunidades e dos povos”.  O
artigo discorre sobre as principais conclusões a que os pesqui-
sadores sobre a temática chegaram e salienta uma importante
observação de que praticamente todas as dissertações e teses
analisadas são oriundas da Metodista e da ECA-USP e não,
como seria mais provável, dos programas de pós-graduação
das instituições superiores  católicas.
O pensamento comunicacional latino-americano, mais es-
pecificamente o brasileiro, é abordado por Jacques A. Wainberg
a partir de reflexões tecidas sobre sua organização geopolítica,
entendida como uma variável teórica que no Brasil se desenvol-
ve “como ciência e instrumento de ação política”, situando-se
ao lado de importantes áreas como a semiótica, o folclore, a
educação, a antropologia, a sociologia e a ciência política.
O autor leva à reflexão sobre o papel das telecomunicações
e tecnologias associadas na aceleração da história brasileira e na
formulação da identidade nacional.  Assim, o termo “rede” é
amplamente discutido, desde a sua origem até a sua popularização
com a expansão da internet a partir da década de 1990. Interessa
a este estudo uma abordagem mais detalhada da actor-network
theory (ANT), uma “teoria das redes no espírito social, antropo-
lógico e histórico”, através da qual o “objeto é o resultado de um
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elenco de contingências relacionais”.  No âmbito da construção
da nacionalidade brasileira consideram-se “os humanos e não-hu-
manos num espaço-mundo em rede”, ou seja, “um sistema or-
gânico entrelaçado”.  Enfim, trata-se, segundo o autor, de uma
“aplicação da semiótica da materialidade”.
No final do artigo, Wainberg  sintetiza as idéias expostas, jus-
tamente com o título do texto, afirmando que  “uma casa-grande
e senzala com antena parabólica descreve melhor o Brasil”.
